
dei Novas o Teias Velhas 
O século dezanove foi, por excelência, 

o século da filosofia individualista, da 
experiência liberal e das realizações de- 
mocráticas. 

Nunca, em qualquer época da histó- 
ria, a não ser na civilização prega, an- 
tes do advento do Cristianismo, o indi- 
víduo, o homem de vontade livre e au- 
tónoma foi tão extensamente soberano e 
senhor ilimitado da sua inteligência, das 
suas faculdades de pensamento, trabalho 
€ acção e obreiro voluntário e capricho- 
so do seu destino, 

Na civilização grega, dizemos nós, 
respeitando a verdade histórica, mas 
claro está, sem o mesmo desenvolvimen- 
to e a mesma intensidade de liberdade, 
que é a característica dominadora do 
século passado, que alguns sociologos 
consideram históricamente findo com o 
deflagrar da guerra em 1014. 

Estabelecendo a comparação entre o 
Século Gezanove e a milenária história 
da civilização, sepguindo-a na sua varia- 
da evolução, fica-se, de facto, pasmado 
e assombrado com a diferença capital e 
profunda, que apresenta éste período da 
história, com os restantes tempos vivi- 
dos pelo hemem e pela sociedade, A 
revolução francesa marca O início duma 
era nova e completamente desigual e 
oposta à anterior. 

Entre a sociedade antiga e tradicional, 
regida pela monarquia e pelo poder 
absoluto dos reis, que agonizava às mãos 
ferozes, ensanguentudas e fanáticas dos 
revolucionários dé 1789 e'a nova socie- 
dade, estuante de vida, de fôrça, de 
agressividade, de paixão, de [é e de es- 
perança, que nascia, há uma disparida- 
de vasta e emucionante, 

São dois mundos inteiramente antagó- 
nicos e dessemelhantes. 

O confronto que se pole fielmente es- 
tabelecer, entre as duas idades civiliza 
doras da história, é a duma floresta 
compacta e verdejante, à qual, a ma- 
chado, decepassem todas as suas árvores 
e ficasse totalmente nua no deserto da 

terra, 
O individualismo, isto é, a capacida- 

de de liberdade, de direitos, de autono- 
mia, de vontade e de acção pessoal, sem 
limites sérios que se lhe oponham e o 
disciplinem, outorgado ao indivíduo no 
dominio político, social e econômico, foi 
o produto da filosofia abstracta e dogmã- 
tica do século dezoito, em que se nota: 
bilizaram os ofamosos intelectuais da 
Enciclopédia e a figura estranha e sin- 
gularíssima no seu génio atrabiliário,de 
Rousseau, O célebre autor do Contracto 
Social, — o evangelho supremo do indi 
vidualismo, 

Como sempre, a obra de pensamento 
intelrctual precedeu a obra reglizadora 
dos acontecimentos. À filosofia,as ideias, 
a doutrina, a sistematiz ção de princípios 
são precursores dos factos. 

A elaboração intelectual dos postula- 
dos e dos conceitos, feita pelas mais al 
tas inteligências, antecipa 4 corporização 
e a materialização em instituições, em 
regimens jurídicos e em fórmulas, das 
regras, das teorias e dos princípios, 

Nesta formação subjectiva e racional, 
há dois aspectos ou duas fases a consi- 
derar: a parte critica ou negativa e à 
parte construtiva ou orgânica. 

A parte crítica consiste na análise das 
ideias, da sociedade, das instituições e 
da organização concreta, que se preten- 
de substituir ou reformar, ou por esta 
rem caducas e decadentes, ou por terem 
realizado a sua missão histórica, ou ain- 
da por não corresponderem já às aspira- 
ções de progresso contidas tanto nos 
factos, como na própria alma humana, 

A parte construtiva compreende a no- 
va ordem ideológica, política, social e 
etonómica, com os seus conceitos de 
universo, de vida e de sociedade a inse 
taurar e que há-de substituir e continuar 
o que se deseja deitar abaixo e sepultar 
na vaia comum do passado e da história. 

Evidentemente que para substituir a 
ideia velha ou gasta, é “preciso haver à 
ideia nova e sadia que ocupe o seu 
lugar. 

O século dezanove assinalou-se pelo 
triunfo da ordem individual sóbre a or- 
dera tradicional. 

O século vinte caracterizar-se á pelo 
advento da ordem social sôbre a ordem 
individual, 

Neste sentido é que se tem afirmado 
a evolução histórica das ideias e dos 
factos, 

Ao homem idividualista segue-se o 
homem social ou corporativo. 

J. Carreira 

O DENOCRÓTO 
di Rapupgtaso de Aveiro 

Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp: e imp;-—IMPRENSA UNIVERSAL 

R. Combatentes da G, Guerra — AVEIRO 

  

ANO 33.º 

(
a
v
e
n
ç
a
D
o
)
 

O Dia Sindical na Exposição 
Por iniciativa do sr. Sub-secretário de, 

Estado das Corporações e Previdência 
  

Director e Proprietário 

Hrnaldo Ribeiro 

Social e com a colaboração do Comissa- 
riado Geral da Exposição de Belém, 
retiniram-se no passado dia 3, em frente 
ao maravilhoso mosteiro dos Jerónimvus, 
cêrca de 187.200 pessoas vindas de to- 
dos os pontos do país a-fim-de celebrar 

  

Editor e Administrador 

“Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Favas 

  

Além túmulo 
Dr. Jacinto Tunes 

vaz hoje nove anos que se finou 
êste antigo propagandista da Repúbli- 

ca, que em Grandola passou a maior 
parte da sua longa existência. 

Foi uma figura de prestígio do his- 

tórico Partido Republicano, que muito 
honrou, servindo o regimen com ho- 

nestidade e isenção, 
DE a A eme es es 

  

Pula dó espírito 

Continuamos a transcrever: 

Das piores doenças que atacam a hu- 
manidade, a pobreza de espírito é a 
mais grave e, pelo visto, contagiosa. 

A tuberculose, a escarlatina, a varíola 
e até a loucura jáse tratam e curam 
em. certos casos, porque a medicina se 
tem esforçado nesse sentido; mas já ou- 
tro tanto se não verifica com a pobreza 
de espírito, que é uma espécie de lou- 
cura lúcida. 

E como são anémicos de raciocíaio, 
os que sofrem de tal doença não têm 
pejo em julgar os outros pelo espelho 
em que 'se miram, convencidos como es- 
tão de que superiores a eles... só as 
estrélas. 

Uns pobres diabos; afinal. 

Mas como dos pobres de espírito 
é o reino dos céus...   

Portugal na Califórnia 
Segundo as notícias Ultimamente che- 

gadas a Lisboa houve no Pavilhão Por 
tuguês da Exposição Internacional da 
Califórnia duas festas portuguesas de 
bem diverso significado, mas ambas elas 
pretexto para reilnir em tocantes evoca-! 
ções da Patria distante todos os portu- 
gueses que mourejam nessa costa ociden- 

tal dos Estados Unidos. 

A festa de propaganda dos vinhos por- 
tugueses, a que assistiram as mais altas 

personalidades americanas, portuguesas 
e brasileiras da cidade de S. Francisco, 
foi uma deliciosa relinião durante a: qual 
raparigas portuguesas, envergando os 
coloridos e pitorescos trajos regionais 
da nossa terra, serviram 14 espécies di- 
ferentes de vinhos do Porto e da Madei. 
ra. A qualidade e o número dos convi- 
dados constiluiu bela manifestação de 

homenagem ao nosso pais. 

Mas realmente emocionante foi a cele- 
bração do navegador João Rodrigues 
Cabrilho, descobridor da Califórnia, rea- 
lizada com a designação de Dia de Ca- 
brilha. 

Na sessão solene, durante a qual se 
exaltou o esfórço português na Califór- 
nia, desde o descobrimento até hoje, e 
se prestou homenagem à grande figura 
do mareante lusíada, usou brilhantemen- 
te da palavra o nosso consul, sr. Eucli 
des Goulart da Costa. As centenas de 
pessoas que assistiam Ovacionaram no 
longamente, dizendo as suas saiidades de 
Portugal e a sua confiança na vitalida- 

de da Pátria, 

  
  

    
  
  
  
   
    

    

   
   

    

        

   

   

  

   
     

Ka América do Norte 

E que 

FRANKLIN ROOSEVELT 

Reeleito pela 3.º vez presidente da Repi- 

blica dos Estados Unidos 

Efectuaram-se esta semana na gran- 

de nação, as eleições para a presiden- 

cia da República, que, pela terceira 

vez, deram a vitória a Roosevelt, 

O outro candidato — Willlkcie—obte- 
ve, também, apriciável votação. 

ip ——— 

DELETE RA 
Aparececeu a notícia de que o famoso 

yacht do falecido sábio italiano Mar- 
coni entrou numa doca sêca, onde per- 

manecerá durante todo o tempo que a 

guerra durar. Esta decisão foi tomada 

—acrescenta-se— com o objectivo de 

proteger os valiosos instrumentos cien- 

tíficos que; se encontram a bordo, 

Já se tem destruído tanta coisa pre-   ciosa, «+ 

  
  

Data memorável 
Vai fazer, depois de âmanhã, vinte 

e dois anos que foi assinado o armis- 

tício entre a Alemanha e a França, 

terminando, 

À AVENÇA DOS JORNAIS 
Segundo o Boletim dos C. T. Too 

rendimento das avenças dos jornais do 

país desde Janeiro do corrente ano a 

assim, a luta entre os | Tunho foi de mil oitocentos e cinquen- 

exércitos armados, e cuja notícia en- ta contos. 

cheu de alegria quantos ansiavam pe- 

lo fim darguerra. : 

A paz não foi, porém, duradoura, 
como se previa, e aí temos uma nova 

conflagração na Europa, correcta e 

aumentada, não se sabendo ainda as 

surprezas que estarão reservadas € 

quando terminarão as hostilidades, 
E' triste constatá-lo, mas deante 

dos factos só temos que nos curvar, 

fazendo votos para que, no mais curto 

espaço de tempo, a paz volte e agora 
com carácter difínitivo. 
did is qpddg dd ago 

Liceu de José Estêvão 

A -Direcção da Associação Escolar 

do nosso primeiro estabelecimento de 

ensino ficou assim constituida para O 

corrente ano lectivo ; 

Presidente, dr. Armando Dias Coim- 

bra; vic-presidente, Duarte Justiniano 
Vidal (7.º ano); tesoureiro, dr. Marques 
da Rocha; secção cooperativa, dr. José 

Craveiro; secretário, João Gaioso Hen- 

- tiques (6.º ano); secção desportiva, 
Gastão Corte Real: (6.º:ano); secção 

cultural, Horácio Chaves Pereira (7.º 

ano); secção de excursões, Ulisses Naia 

(6.º ano); e secção disciplinar, Carlos 
Ferreira de Matos (6.º ano). 

  

vende-se no 
Rua dos 

O Democrata 
Estanco Flaviense, 
Mercadores.     

Em seis mêses hão-de concordar 

que é alguma coisa de importante. 

  

Romagem Iugubre 

Encheram-se os cemitérios de visi” 

tantes na pretérita semana, tendo-st 

dentro dêles espalhado muitas flores 

regadas com lágrimas de saiidade por 

aqueles que deixaram O mundo, desa- 

parecendo para sempre do nosso con- 

vívio, 

| Romagem lugubre foi essa, que teve 

a iluminá-la o sol do Outono com os 

seus raios dourados e penetrantes, 

mas em que predominou a paixão 

e a tristesa, a piedade e a melancolia, 

a amargura e o desvêlo por tantos 

que, embora ocultos, permanecem, to- 

davia, ligados aos vivos pelo coração 

e pelo espírito, nunca esquecendo, 

O sentimento do amor a manifes- 

tar-se atravez de tudo, 

a que — 

Falta de luz 
E' frequente em certas ruas, motivo 

porque chamamos a atenção dos en 

carregados da fistalisação dos Servi- 

ços Municipalisados, 

Ainda há poucos dias notâmos que 

a Rua do Vento estava mergulhada 
em densas trevas, o que deve ser 

evitado,   

Cartas q uma amiga do longe 
Novembro, 1940 

Minha querida: 

Portugal e Espanha comemoraram, ha 
dias, o sexto centenário da batalha do 
Salado. 

Foi em tempos de Afonso IV. Afonso 
1, rei de Castela, via a sua pátria de- 

véras ameaçada pelas hostes aguerridas 
de Abui Hassau. Como pôr entrave, sg 
zinho, a essa fôrça que crescia de in E 
tante para instante e que era um perig? 
enorme não só para os seus vastos do- 
mínios, mas para tôda a Europa ? 

Essa pregunta fazia também a si pró- 
prio o habil e astuto rei de Portugal, 

uns ligeiros conflitos traziam afas- 
tado da nação vizinha. Masna hora do 
perigo, esquecem-se ressentimentos e até 

Pafrontas e por certo Afonso IV iria em 
auxílio do monarca castelhano, mesmo 
sem a vinda de sua filha, casada com 
Afonso XI, que, cheia de aflição, acor- 
rera a suplicar-lhe ajuda para as terras 
de Espanha, de que era senhora, 

Ou não fósse Afonso 1V cristão fer- 
voroso, pai amantíssimo, hábil político 
e digno descendente de guerreiros fan- 
tásticos, que nunca tiveram medo, nem 
souberam vacilar. Tudo prometeu é tudo 
cumpriu. 

Os preparativos fizeram-se, as tropas 
concentraram-se e de Evora partiram, 
com uma fé ardente e um desejo louco 
de vencer. Não iam só combater a ti 
rama, aniquilar a sua ameaça constante 
na Península, como Afonso III já, mas 
de vez a expulsára de Portugal, iam 
também, nessa espécie de cruzada, de- 
fender a religião cristã, salvar suas al- 
mas e alcançar o céu'os que morressem 
em defeza da Cruz e do Verbo Divino, 
E esta idéa dava aquéles homens da 
Idade Média, crentes fervorosíssimos, 
fórça, entusiasmo, tornava-os invencíveis 
quasi. 

Em Sevilha encontraram-se os dois 
exércitos, unidos pela mesma fé, pela 
mesma idéa, pela mesma audácia, pelo 
mesmo entusiasmo e juntos marcharam, 
formando bloco, ao encontro do inimigo, 
leuco por recuperar essa Espanha, berço 
de antepassados poderosos, terra ideal 
para a pátria da geração futura. Do 
que seria o encontro dêsses inimigos se- 
culares, podemos fazer idéa. Lutava-se 
sem amor à vida, sem pensar na morte, 
sem apêgo a nada a não ser à vitória. 
Vencer, custasse o que custasse, mesmo 
se para tal fôsse necessário sacrificar as 
vidas de todos, em prol dessa religião 
bendita, feita de perdão e de renúncia. 

Custou alcançar a vitória, mas por 
fim ela surgiu naquéle arraial gigante, 
juncado de cadáveres, pleno de feridos 
—a Cruz vencera uma vez mais o Cres 
cente. 

Foi esta batalha notável que os por 
tugueses e espanhóis do sec. XX, unidos 
como outrora, reviveram com orgulho, 
comemoram com emoção no templo de 
Diana, em Evora. Tal como no tempo 
de Afonso XI, a Espanha ainda há bem 
pouco tempo e uma vez mais ainda sal- 
vou a civilização Cristã, que idéas ne- 
gras, doutrinas revolucionárias e extre- 
mistas puseram em perigo. E Portugal, 
expontaneamente, surdo a ameaças e a 
protestos, foi como Afonso IV em auxi- 
lio da nação irmã. Não lhe deu homens, 
não sacrificou vidas, pois a Espanha não 
necessitava, mas aplanou lhe dificulda- 
des, ajudou-a a altura das suas possibi- 
lidades. E-como a gratidão nem sempre 
é palavra de que apenas se conhece a 
existência, mas cujo sentido e significa- 
ção se ipnora,'espera-se dessa Espanha que 
renasce, êsse reconhecimento que Portu- 
gal merece e que a Espanha, por certo, 
não esquecerá. 

Um abraço da 

Zêmi 

Nota—Na carta anterior, onde 
coepis, leia-se cepit, 

se lê 

  

o DE IM OCRATA vende- 
-se no Kiosque da. Praça 

Mas quês de Pombal—AVEIRO 

uma grande reiinião corporativa. 
Em meio do maior entusiasmo da mul- 

tidão, usaram da palavra os represen- 
tantes das Casas do Povo e dos Sindica- 
tos Nacionais e o sr. dr. Trigo de Ne- 
greiros. 

O primeiro, sr, Casimiro Pereira da | 
Silva, afirmou: «Os dirigentes das Casas 
do Povo sentem que a luta em prol do 
corporativismo já não é só a grande ba- 
talha do futuro, mas antes a decisiva 
batalha do presente.» E mais adiante: 
«Creia, pois, V, Ex.* em nós, nos ho 

Imens das Casas do Povo, no esfôrço do 
nosso cérebro e no esfórço do nosso bra- 
ço e até, se necessário fôr, no sacrifício 

da nossa vida». 
O'sr. Leonardo José Leitão disse lam: 

bém: «Estes homens são os mesmos a 
quem um dia—ja lá vão sete anos—se 
convidou para ajudar a fundar os alicer- 
ces do já colossal edifício corporativo da 
Nação. «...tanto amor ganharam ao come- 
timento dado,que uma grande parte de- 
les ainda se conserva nos postos de tra- 
balho e de combate que então lhe foram 
confiados”. 

Respondendo aos trabalhadores, O sr. 
Sub-secretário concluiu: «A vossa roma- 
gem é, em - verdade, a romagem de fé, 
de piedade e de amor; vindes fortificar 
a vossa fé nos destinos da Pátria, acen- 
der mais viva em vossos corações a pie- 
dade filial para com os nossos maiores; 
tornar ainda mais luminoso e mais belo 
o amor à uma Pátria sagrada pelo san- 
gue e pelas dôres de tantos santos, de 
tantos herois e-de tantos mártires obs: 
curost. 

As aclamações que se seguiram atin- 
giram o auge quando Salazar apareceu 
na janela principal dos Jerónimos e o 

IMPRENSA 
Revista dos Centenários 

Recebemos o n.º 21, que se ocupa 
de vários assuntos históricos, acumpa: 

uhando-os de algunas gravuras. 

Ocidente 

Também apareceu o n.º 31 desta 

revista mensal com ótima colabora- 
ção, como é costume. Abre com um 

artigo de Jaime: Cortezão sôbre a His- 

tória de Portugal e do Brasil e dedi- 

ca algumas páginas à Exposição do 

Mundo Português, apreciando-a como 

obra de arte, 

JUSTIÇA 
O Diário de Coimbra dedicou na 

terça-feira um artigo a França Borges 

por ter passado nesse dia o 26.º ani- 
versário da sua mortetem Davos-Platz, 

Suiça. Na impossibilidade de o re- 

produzirmos na íntegra, pedimos li- 

cença para dêle aproveitarmos, ape- 

nas, os seguintes períodos, que dizem 

tudo : 

; Rrauça Borges, que foi vivamente 
combatido, pelos seus adversários, como 

  

jornalista e como cidadão, na sua vida | gja sindical terminou em apoteose; 
particular, deu, perante a Nação, 0] 187000 pessoas cantaram, em córo, a 
mais alto exemplo de civismo. plenos pulmões, o lino Nacional, sim- 

Quando da proclamação da República, 
e tendo as melhores relações com todos 
os ministros do Govêrno Provisório, 
França Borges mandou colocar na porta 
do seu gabinete da redacção do Mundo, 
o seguinte aviso: 

Pão acsito recomendações para a no- 
meação de qualquer lugar pública; e 
sendo eleito deputado da Nação, nunca 
recebeu os seus honorários de represen- 
tante do povô, ordenando que eles fôs- 
sem entregues a casas de beneficência 

da cidade de Lisboa. 
físte homem, que assim procedia, era 

o cidadão que os inimigos violentamente 
atacavam como imoral e falso republi- 
cano ! 

bolo da grandeza duma raça e da fé 
nos destinos da Pádigiâioe 

===> 8-0 -4-< 

Pouca: sorte 
Há mais de dois anos que foi feita 

a escritura da compra do terreno des- 

tinado à construção do novo edifício 

para a filial da Caixa Geral de De- 

pósitos, na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, e ainda se não sabe quando 

principiarão as obras, 

Também há longos meses que a 
Alfandega se acha instalada, provisô- 

riamente, na Rua das Barcas e a res- 

peito de se construír o novo prédio 
em substituíção do que está—três ve- 
zes nove, vinte e sete |... 

Até parece que anda feitiço no caso, 
pois não compreendemos que tenha 

passado tanto tempo sem se arrumar 

o assunto por uma vez, 

Neste capítulo, há terras tão feli- 

ves içã 

  

Dêsses, que despejaram as maiores 
infâmias sôbre França Borges e outros 

que se distinguiam na propaganda do 

ideal, ainda existem alguns a comer, 

mas a comer bem, da gamela orça- 

mental, como recompensa das suas 
diatribes e dos seus insultos. 

Tartufos! Que o que precisavam 

era que lhe escarrassem em cima da 

apregoada moralidade. 

  
  

Manuel Azafia 
O ex-presidente da República Es- 

panhola, que desde Fevereiro de 

1939 se achava emigrado na França, 
morreu, segiida-feira, na cidade de 

Montauban, 
Que a terra lhe seja leve, visto não 

lhe querermos mal a-pezar-de ter sido 
o causador dum forçado passeio por 

mar em substituíção da travessia do | 

seu país, a quando do regresso, em 

automóvel, da Belgica, no verão de 

1936, 
E' que andava lá guerra e o seguro 

morreu de velho... 
— — mig 

Obra citadina 
Iniciaram-se já os trabalhos de ter- 

raplanagem e rectificação da estrada 

que conduz às Pirâmides pelo lado da 
ponte de S, Gonçalo, 

Oxalá o projecto não fique em meio 
e possamos noticiar a sua conclusão 

dentro em breve. Porque se trata de 

interêsse e beneficio para Aveiro, 

-— ss op a 

Excursão a Lisboa 

  

Uma decisão 
Os quotidianos publicaram um te- 

legrama de Paris, noticiando que o 

governador alemão proíbiu que fossem 

utilisadas máquinas fotográficas pela 
população, sob pena de serem casti- 

gados severamente os infractores, 

Todos devem cumprir. ,. 
age 

Morte dum inventor 
Faleceu recentemente em Dresdeu 

o médico Hugo Bach, que inventou 

os apar:lhos de raios ultra-violetas, 

sendo, por isso, conhecido como O 

criador do sol artificial, 
Estas cabeças, sim, é que merecem 

respeito e veneração pelos. serviços 

prestados à humanidade. 

Não—são as de raçã. +. 

  

O TEMPO 
Chegou o verão de S. Martinho, 

que oxalá se prolongue. 

São tão agradáveis os dias de sol 

N.º 1654 
Sábado, 9 de Novembro. de 1940 

VISADO PELA CENSURA 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fizeram anos: no dia 3,0 sr. José 
Pinto, do Farmácia Moderna, e ontem 

a tricaninha Bernardete da Maia; 
hoje, fá-los, a inocente Clementina, 
filha do sr. José F. da Costa Mortá- 
gua, e 0 sr Carlos da Naia Sarra- 

zola, escrivão de Direito na comarca 
de S. Tomé (Africa Ocidental); dma- 
nha, o nosso amigo dr. Humberto 
Leitão, hábil clínico local; no dia 1, 
a gentil D, Maria Ermelinda de Melo 
Picado, filha da sr,º D. Norbinda de 
Meto Picado, professora oficial; em 
2,a sr” D. Fernanda Romão, sim- 

pútica filha do escultor Romão Já- 
nior; em 14, a sr D, Auzenda Testa, 
irmã do sr. João Rodrigues Tasta, da 
firma Testa & Amadores, e em 15, o 
sr. tenente Gumerzindo da Silva, de 
Infantaria 10. 

Gente nova 

Deu à luz uma linda menina a sr.º 
D. Idalina Branca Pinto da Silva, es- 
posa do sr. Antero Monteiro da Silva, 
residentes em Chaves, mas que aqui 
se encontram de visita ao sr. Alberto 
Vaz Pinto, 1.º sargento de Cavalaria 
5e avô da recem-nascida. 

Parabens. 

Partidas e Chegadas 

Parte hoje para Lisboa o sr. Ma- 
pril Guerra Orfão, que na próxima 
terça-feira deve embarcar no Colonial 

com destino a Luanda (Africa Ociden- 
tal) onde tem passado a sua moci- 
dade, a 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
— Depois de aqui ter passado uma 

temporada, seguiu para a capital o 1.º 
sargento-cadete Rui Ventura Rodri- 
gues, filho do nosso amigo sr. capitão 
Caria Rodrigues, tesoureiro do regi= 

mento de Infantaria 10. 
— Com curta demora estiveram 

quarta-feira nesta cidade os'srs, de- 
zembargador Azevedo e Castro, seu 
cunhado Gilberto de Castro, residen- 
tes nus Açõres, o genro Henrique Pi 
na e a esposa deste, sr“ D,. Maria 
Fernanda. 

—De passagem também aqui es- 

tiveram os srs. José Nunes de Fi- 

gueiredo, guarda-livros em Agueda, e : 
Antero Alves da Cunha, 1.º sargento 
de Infantaria 13 (Vila Real) para on“ 
de há pouco foi transferido de Lisboa. 

Doentes 

A-fim-de continuar o seu tratamen- 
to à garganta seguiu para a capital 
o nosso presado amigo, st. José Mo- 
reira Freire. 

Que regresse completamente resta- 

belecido são os nossos votos. 

— Desde o último sábado que se 
encontra internada no Sanatório de 
Celas, em Coimbra, a esposa do.sr. 

Amadeu Pinto dos Reis e irmã do sr. 
José F. da Costa Mortágua, empre- 
gado nos escritórios da Vacuum Oil 
Company. 

ias si iii ga Tag 

Vinho novo 
aque 

De âmanhã em diante podem come- 
çar a vender-se os vinhos comuns de 
consumo. 

Este ano é mais cêdo, 

      

    

Olínica Médica e [nica Médica o Orúrgica 
Dr. Humberto beitão 

a do poa b-lia 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   ne Outono! 

Parte âmanhã pelas 10 horas e 

   
  
  

meia para a capital outro comboio rá- 
pido com exeusionistas da cidade e 

doutros pontos do distrito que, em nú- 

mero de algumas centenas, vão visitar 
a Exposição do Mundo Português, 

O regresso é feito isoladamente. 
  Gisa go 

Para os cancerosos 

Na sexta-feira e sábado da última 
semana efectuvu-se em todo o país o 

peditório a favor do Instituto Portu- 
guês de Oncologia. 

Nesta cidade foi: feito por alunas 

do liceu e outras meninas, que entre- 

garam algumas centenas de escudos. 

———— gg mm 

O LMLABITE 
Acaba de ser publicada uma nota 

esclarecendo que os preços máximos 

de 6550, 7800 e 7840 per litro de 
azeite de consumo, fino e extra, para 

a venda ao público se estendem a 

todo o país, conforme o parecer do 

organismo oficial competente. O azei- 

te está a baixar, como era de justiça, 
e portanto não é permitido vendê-lo 
por preços superiores aos indicados, 

KRYPTON D 
ADI 

        Manda quem póde.     
  

 



    

O DEMOCRATA 

E O 

MERCANTIL AVEIRE NSE, L.” 
    

RUA DO cCoâyulS es AN BRO 
  

Casa fornecedora de materiais “de construção 
  

  

Cimento Portland normal & E 

  

OIL 
  

ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 

Carda 

Tubos de ch 

Necrologia 
Terminou os seus dias, na quarta- 

-feira, a sr.* Maria Henriqueta Bene- 
dita de Carvalho, natural de Ilhavo, 

e que há muito não saía de casa de- 
vido aos seus achaques, 

Contava 88 anos, era sogra do in- 
dustrial, sr. Eduardo Coelho da Silva 
e foi ante-ontem sepultada no cemité- 
rio central, 

  

  

RENRC = 

Em Lisboa deixou de existir à se- 

mana passada, com 64 anos, o sr. 

João Mendes da Costa, natural desta 

cidade, onde possuia uma casa de pe- 

nhores, 2 
Tinha-três filhos e era irmão do sr. 

Ricardo Mendes da Costa, 

Avg 

Em Oliveira de Azemeis também se 
finou' com a provecta idade de 86 

anos, o sr. Eduardo Ribeiro da Cunha, 

antigo escrivão de Direito daquela co- 
marca, e pai do capitão de mar e 

guerra, sr. Silyerio da Rocha e Cunha 
e da sr? D. Eduarda Rocha, residen- 

te no Porto. 
Aos doridos, o nosso cartão de pê- 

sames, 

  

Correspondências 

Eixo, 
Pela saída do reverendo Manuel 

da“ Cruz Pericão, que, com bastante 
proficiência, paroquiou esta freguesia 

durante 33 anos, tendo tomado a ini- 
ciativa de alguns melhoramentos ma- 

teriais na Igueja Matriz, acaba de to- 

mat posse da mesma o st, p;* António 
Gonçalves Pereira, vindo da freguesia 

do Troviscal, Esta foi-lhe conferida 
pelo sr, Arcebispo-Bispo de Aveiro, 

que aqui veio propositadamente para 
êsse fim, 

Ao novo pároco desejamos o mais 

feliz“ êxito no desempenho da sua 
missão, 

—Tivéram ontem lugar na igreja 
paroquial as cerimónias funebres em 

«sufrágio das almas dos nossos mortos, 

"Tomou parte a música local e 
"foi prégador o rev.” Oscar de Aguiar, 
de Agueda. 

' —Faleceu com 71 anos Maria da 
“Conceição Marques, mais conhecida 
por Maria do Sózinho. 

Cápsulas para garrafas 

Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
Ganchos para cabelo 
Lâminas de barbear 
Rédes de arame 
Rêde mosqueira 

DA «COMPANHIA 

Art 

Anzois 
Lonas 
Cordas 
Piche 
Breu 
Carbon 

Remos 
Linhas 

Sediela 

umbo 

  

Dr. Dias da 

Vertedouros 

Canas de pesca 
Amostr 

PREVIDENTE-»: 

igos de Pesca: Artigos de Marceneiro 
artigos de € 

  

arpinteiro 

Aríigos de Serralheiro 
artigos Náuticos 
Agulhas de marear 

Mapas' das costas portuguesas 

Mapas dos bancos da Noruega e 

il Groenlândia 
Ampulhetas 
Réguas de cálculo 

de pesca 

as. para peixe 
s 

Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes, de ferro Ex 

  

MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFON 

moenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

E UNS DOS 

Costa Candal | 

IS CRE TCA OA TSE ND iai a e Ta 

  
  

distribuídos, em sua sessão do último 

domingo, os 4 prémios escolares de 

50$00 do legado Calisto Saldanha, 
a | 

sendo contemplados os seguintes alunos 

da escola masculina: João Gonçalves 
Gaspar e Manuel Marques Lima; e da 
escola feminina, Maria Helena Morei- 

ra Morais e Rosa Simões Marques. 

— Terminou o prazo do concurso 
para o lugar de médico municipal nes- 

ta localidade, aguardando-se, para 

breve, a respectiva nomeação, 

À [ 

Esgreira, 6 
Visitou-nos domingo, como noticiá- 

mos, o Sangalhos D. Club, que veio 
defrontar-se com o Recreio Musical. 

O grupo apresentou-se ainda mais 
reforçado, vencendo dificilmentee com 

certa dose de sorte, os locais, por 

20-18, que tornaram a fazer uma óti- 
ma exibição. 

Antes deste desafio de basket joga- 

ram as reservas do Recreio com a A, 

D. Gafanense, ganhando aquele, di» 
"ficilmente, por 12-11, O Ferdinando, 
só à sua parte fez 10 pontos, 

No dia 10 do corrente a primeira 

categoria desloca-se a Oliveira do Bair- 

ro aonde jogará com o Alletico, da 

Casa do Povo. 

-—A iluminação pública continua a 

apagar-se às 23 horas o que não faz 
sentido por ser cedo de mais. 

Os pilhas galinhas é que estão a 
lucrar, pois manobram mais à yonta- 

de, como suceceu à capoeira do sr. 

Catela, sócio da firma Duarte Santos 

ECA, 

—Faz anos na próxima segunda- 
feira o noso amigo Raul Ramalho, re- 

sidente na capital,   1 —Pela Junta de Freguesia foram E 

  
  

Compre um chapéu Palmares. Usá-lo-há com orgu- 
lho. Palmares € um nome, uma marca, uma garantia, 

F — A! VENDA EM AVEIRO 
“EDUARDO COELHO DA SILVA 

   
Terreno para constemiy 
VENDE-SE próximo da Es- 

* tação do C, de Ferro uma quin- 
ta dentro da cidade, tôda mu- 

rada, excepto a parte a cons- 

truir, podendo também vender-se 

tóda. Tem abundante e ma: 
gnífica água e uma construção 

quási concluída, Vende-se tam- 
bém qualquer quantidade. 

Tratar com Cândido Madail, 

Largo da Estação—AVEIRO, 

CASA 
VENDE SE a que foi de 

Francisco Carvalho, na 
Rua Trindade Coelho, 10. 
E” de rendimento. 

Tratar com Francisco 
Duarte. f 

PADARIA 
Trespassa-se com uma 

cosedura de 2 sacas é 

meia por dia e com uma 

venda de brôa. 
Tratar com Antônio da 

Costa Rafeiro na mesma. 

R, do Gravito, 45 —AVEIRO   

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

| O segundo encontro efectuado do- 

mingo para o campeonato do distrito, 

foi de novo favorável ao Beira-Mar, 
lque derrotou o Sud, de Paços de Bran- 

dão, por 3-0, 
As bolas foram marcadas: a pri- 

meira por Limas'e as outras duas por 

Balacó, teado-se registado, no. Estádio 

Mário Duarte, deminuta assistência. * 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

  

Rábado, 9 (às 21 h.) e domingo, 10 

às 15,30 h. e 21 horas 

O mais musical dos filmes portugueses 

| Pão Nosso... 

Quinta-feira, 14 (às 21 h.) 

Sherlock Holmes 
contra Moriarty 

Um filme emocionante e sensacional 

CARACOES 
Recebi prenda Bébé. Fiz ope- 

ração dia 16 p. p. Vou melhor, 
finanças baixas, beijos do dia- 
binho. 

  

  

FIAT—DOO 
Vende-se com motor novo, 

bombas de água e de óleo, 
novas, baterias Exide, também 
novas, bem calçado e pintado 
de novo. Falar com o Dr, Vaz 
Craveiro —ILHAVO. 

DR: JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

| 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

a 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos ) 

À AVEIRO Ê 
  

Bitáculas 
Agulhões 
Waith: lights: (fogos para sinais no mar) 

  

Artigos de incêndio: 

tintores, mangueiras 

Óleo de fígados de bacalhau SANTA JOANA 

O SS 

Dr. Abílio Jusfiça e Dr. Cunha Vaz [Câmara Municipal de Aveiro 

. 
Anuncio 

Doutor Lourenço Simões Peixi- 
nho, Presidente di Câmara Muni- 

cipal de Aveiro: 

Pelo presente se faz público 
que esta Câmara, em sua reú- 
nião de 31 de Outubro ândo, 
resolveu proceder à venda, em 
hasta pública, da parte sobran- 
te do seu pródio às Cinco 

Ruas, que há pouco fôra ex- 
propriado para rectificação e 
alargamento da Rua dos Met- 
cadores, deliberação esta que 
teve a aprovação do ix.”º Con- 
selho Municipal, em sua ses- 

Isão ordinária de 2 do corrente 
[aos cuja base de licitação é 
de 

Esc. 35.000$00 

A respectiva praça lerá lu- 
gar no próximo dia 28 do cor- 
rente mês, pelas 14 horas, na 
Sala das Sessões desta Câma- 
ra, não sendo permitido cobrir 
a base de licitação com impor- 
tâncias inferiores a um escudo. 

E para constar se passou à 

  

   
    

   

igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares do costume. 

Aveiro e Secretaria da Cà- 
mara Municipal, 4. de Novem- 
bro de 1940. 

E eu Cipriano António Ferreira 
Neto, chefe da Secretaria, que o 

subscrevo 
O Presidente da Câmara, 

Lourenço Simões Peixinho 

Transportes 
Cargas para Lisboa em camionetes 

TRATA-SE: 

PORTO:R, da Madeira, 174 (Tt. 7077) 
BRAGA; R. Rodrigues de Carvalho, 

24-24 

AVEIRO: R. dos Mercadores, 10 

COIMARA: R. da Sofia, 102 (Tt, 1312) 

LISBOA: Escadinhas da Praia, n.º 9 
(Tef, 62306) 

CASA Aluga-se, 1.º an- 
dar, com 8 divi- 

sões, casa de banho, água en- 
canada e quintal, na Ávenina 
Araujo e Silva, próximo do Jar- 
dim Público, por 250800 men- 

  

sais. Tratar no rez do chão na 
mesma com Joaquim Dias 
Abrantes, 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplonada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pórto 

Lecciona: Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame   

  
  

ADEÉELIA 

Chapéus para Senhora e Criança 
Também se fransformam e fingem 

CARREIRA 
Praça 14 de Julho —- AVEIRO 

(EM FRENTE AO CONSULTÓRIO DO SR, DR. MACHADO) 

  
  

PAULO RA 

” Das 10,30 às 17h. | 

Praça 14. de Julho, 20-2.º 

Telefone n,º 195 

ASTEIRO     MÉDICO Doenças da bôca e dentes 

MALHEIRA 

CONSULTAS : 

De manhã até às 10,30 h. 

Detarde das 5 h. em diante 

RO A DIREITA 

ÍLEIAVO 

presente anúncio e outros de |- 

Prensas para lagares 

Artigos diversos 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 

| Kerro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

Representantes de: 

Companhia Geral de Cal e Cimento 
Jayme da Costa, Lt,º 
Companhia Previdente     

Aríigos de Lavoura: 

SECIL 

Companhia Geral de Combustíveis 
Fábrica de Fundição ALBA 
J. Garruio & C., Suces 

MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

coNsuLTAS — Em Aveiro, todos 

sores 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

os sábados, no Hospital da. Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

| Vieira Rezende 

da França 

Ex-elínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coífmbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Rua Coímbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 
  

Tipografia Auxiliar 
de Escritório 

Trespassa-se 

lua da Sofia, 1] — COIMBRA 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

  

  

Consultas: das 10 às 1? 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 
  

Comarca de Aveiro 
a SE e 

as 
Arrematação 

2º publicação 

| Ne; dia 30 do próximo mês 
de Novembro, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial des- 
la comarca e na execução por 
custas e selos contra us exe- 
cutados José Francisco da Ro- 
cha-e mulher Maria dos Dores 
da Rocha, ele carpinteiro e ela 
doméstica, da. Gafanha do Pa- 
redão, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, desta comarca, vai 
à praça. para ser arrematado 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima do seu valor, O se- 
guinte : 

Uma casa, sita na Gafanha 
do Paredão, no valor de 
1,800800. 

Aveiro, 
1940. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção da 1,a 
Vara, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

26 de Outubro de   

  

MÉDICO 
Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

Testa & Amadores 
=» 

Tratar com ALVES VALENTE 

  

nariz, garganta e bôca 

Comarca de fveiro 
ias O 

Arrematação 
2º publicação 

“No dia vinte e três do pró- 
ximo mês de Novembro, por 
12 horas, à porta do Tribural 
Judicial desta comarca e na 
execução por custas e sêlos 
contra os executados Diaman- 
tino Nunes Vidal e esposa Ju- 
lieta Etelvina da Gosta é Sil- 
va, lavradores, de Quintans, 
freguesia da Oliveirinha, desta 
comarca, vai à praça para ser 
arrematado por quem maior 
lango cferecer acima do seu 
valor, o seguinte: 

Uma casa com cave e suas 
pertenças, sita nas Quintfans, 
freguesia da Oliveirinha, no 
valor de 1.700800, 

reiro. 98 ; od, 23 de Qutubro de 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.a Secção 

Julio Homem de-Carvalho Cristo 

Ourivesaria e Relojoaria 
Por motivo de partilhas ven- 

dem-se todos os artigos: de 
ourivesaria & relojoaria da Ca- 
sa da Costeira que foi do fales 
cido António E, Souto Ratola, 
desta cidade, 

Trata-se nó próprio estabe- 
lecimento e recebem-se pro- 
postas, 

  

LECCIONAÇÕES 
Maria Avia de Melo Fialho, dá 

explicações em sua casa — R. 
Manuel Fitmino n.º 1 — de tó- 
das as disciplinas até o 7.º ano 
dos liceus. 

    

| Pedro de Almeida Gonçalves 

    

    

      

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12.e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio - 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

  

Aluga-se com 8 
CASA divisões água e 
luz. Quintal com parreira e 
pomar. R.S. Sebastião, 72. 

| noche ssa Rocha Campos 
MÉDICO 

Com prática nos Hospitais 
Civis de Lisboa 

Clinica geral-Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

  

Na Costa do Valado, às segundas . 

e quintas-feiras das q às 11 h. 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira)   
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